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O	primeiro	artigo	desta	edição	intitulado	“Princípios	del	momento	político,	el	ser	
social	capitalista	y	la	inversión	de	las	relaciones	sociales”,	de	Hugo	R.	Tavares	
nos	apresenta	os	elementos	fundamentais	para	a	realização	de	uma	análise	lógica	e	
materialista	 do	 Estado	 sob	 o	 capital.	 O	 estudo	 busca	 identificar	 a	 posição	 das	
relações	políticas	e	legais	dos	sujeitos	na	reprodução	social	capitalista.	

O	segundo	artigo	intitulado	“Concepção	de	educação	de	think	tanks	liberais	no	
Brasil	e	governamentabilidade	neoliberal”	foi	escrito	por	Neide	César	Vargas	e	
Rosa	Maria	Marques.	O	estudo	analisa	a	atuação	do	Instituto	von	Mises	Brasil	e	do	
Instituto	Rothbard	no	contexto	neoliberal	e	sua	contribuição	para	a	internalização	
de	uma	concepção	de	educação	ultraliberal	nas	instituições	e	nas	subjetividades.	De	
acordo	com	as	autoras,	tal	concepção	envolve	a	desqualificação	do	ensino	público	e	
obrigatório,	propondo	uma	educação	centrada	em	estratégias	de	privatização.		
Em	 “O	 desenvolvimento	 da	OMC	 e	 o	 caso	 das	 Terras	 Raras”,	Gabriel	 Kubik	
Graziano,	Joaquim	C.	Racy	e	Álvaro	Alves	de	Moura	Jr.	apresentam	uma	avaliação	
da	 importância	 da	 OMC	 na	 liberalização	 do	 comércio	 internacional,	 a	 partir	 da	
observação	 de	 sua	 atuação	 no	 caso	 das	 Terras	 Raras	 que,	 segundo	 o	 artigo	 são	
“faixas	de	 terras	que	abrigam	minerais	 com	alto	 valor	agregado,	 concentradas	 em	
espaços	de	territórios	nacionais,	que	podem	ser	manipuladas	por	interesses	exclusivos	
de	estados.”	

O	autor	Luiz	Fernando	Mocelin	Sperancete	nos	apresenta	o	artigo	“As	 ‘quatro	
modernizações’	 e	 o	 processo	 reformista	 chinês	 entre	 1978	 e	 1992:	 uma	
análise	 estrutural”,	 que	 objetiva	 analisar	 a	 dinâmica	 interna	 do	 processo	
reformista	 chinês	 no	 referido	 período,	 quando	Deng	 Xiaoping	 esteve	 à	 frente	 do	
governo	central	na	China.	

A	análise	efetuada	por	Bruna	Mendonça	de	Oliveira,	Alinne	Alvim	Franchini	e	
Manoel	Vítor	de	Souza	Veloso	no	artigo	 intitulado	“Comércio	bilateral	Brasil-
EUA:	 uma	 análise	 da	 composição	 setorial	 das	 pautas	 de	 exportações	 e	
importações	de	2000	a	2019”,	indica	que	“o	Brasil	importa	produtos	com	maior	
intensidade	 tecnológica	 e	 exporta	 produtos	 de	 baixo	 nível	 tecnológico”,	
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necessitando,	portanto	de	uma	mudança	em	sua	estrutura	produtiva.		
O	 artigo	 escrito	 por	 Solange	 Emilene	 Berwig,	 nos	 apresenta	 as	 condições	 para	
organização	 dos	 trabalhadores	 do	 Sistema	 Único	 de	 Assistência	 Social	 (SUAS)	 e	
efetua	uma	análise	dos	mecanismos	internos	ao	SUAS	para	gestão	do	trabalho	e	as	
condições	de	precarização	que	afetam	estes	trabalhadores.	

Em	 “Os	 efeitos	 do	 desenvolvimento	 do	 agronegócio	 no	 Brasil:	 os	 casos	 do	
MATOPIBA	 e	 do	 Centro-Oeste	 Brasileiro”,	 Matheus	 Gringo	 de	 Assunção	 e	
Marcelo	 Álvares	 de	 Lima	 Depieri	 analisam	 os	 efeitos	 do	 desenvolvimento	 do	
agronegócio	no	Brasil	bem	a	recente	evolução	da	estrutura	fundiária	brasileira	no	
período	compreendido	entre	2006	e	2017.	

Esta	edição	conta	ainda	com	a	resenha	do	Professor	Ladislau	Dowbor	sobre	o	livro	
de	Michael	Hudson		“Destiny	of	Civilization:	finance	capitalism,	industrial	capitalism	
or	socialism”.		O	autor	aborda	em	sua	obra	aspectos	por	meio	dos	quais	a	economia	
financeirizada	transforma	a	sociedade	moderna.	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

 


